XXVIII Domingo Comum C - Monições para a Celebração

Entrada: Presidente: Agraciado pela benevolência de Deus, um leproso volta atrás, para dar graças, glorificar e bendizer o Senhor da Vida, o único Senhor a quem o coração humano se pode entregar. Queremos também nós colocar-nos neste movimento de acção de Graças ao Pai, por Jesus Cristo, seu Filho. Vamos fazê-lo, deixando purificar a nossa vida pela misericórdia do Senhor!

Kyrie: Senhor, nosso Mestre, perdoai o nosso pecado e tende piedade de nós!
Cristo, nosso Senhor, perdoai a nossa desobediência, e tende piedade de nós!

Senhor, nosso Salvador, perdoai a nossa ingratidão e tende piedade de nós!

Glória: Monitor: O louvor é a primeira expressão da nossa fé. Vamos por isso bendizer e dar glória a Deus. O Hino do Glória inclui o louvor, o entusiasmo, a acção de graças e a súplica. Com este hino, o nosso olhar volta-se claramente para a glória de Deus.
Monição antes do Prefácio: Monitor: Começa agora o Prefácio à grande Oração Eucarística. O Presidente em nome da assembleia e em nome de Cristo, diante de toda a comunidade, lembra e proclama as maravilhas de Deus. Depois do diálogo inicial, vamos louvar e bendizer a Deus Pai, dando-lhe graças pelas maravilhas que operou na história. O Cântico do “Sanctus” confirma o mesmo tom de louvor e acção de graças. Depois, damos graças pela criação de Deus Pai, pela salvação levada a cabo pelo Filho, pela santificação operada pelo seu Espírito Santo. Dilatemos os nossos corações para o louvor, “porque quando nos mostramos agradecidos por quanto recebemos, alargamos em nós próprios o espaço para receber um Dom ainda maior”.
Monição antes do Pai-Nosso: Presidente: Depois da grande Oração Eucarística, a Igreja continua o seu louvor a Deus Pai, com a Oração do Pai-Nosso, nesta aproximação para a comunhão. “Santificado seja o vosso nome» é como que um resumo do louvor.
Monição depois da comunhão: Monitor: Este é agora um momento de repouso e oração, um momento breve de interiorização do mistério celebrado, que não seria muito apropriado definir como acção de graças, porque toda a Eucaristia o é. Trata-se antes de um prolongamento contemplativo do que foi celebrado. Façamo-lo em silêncio. 
Final: Presidente: «Levanta-te e segue o teu caminho; a tua fé te salvou». Ide em Paz...

HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2010
1. “Se faz o favor” e “obrigado” são hoje expressões, quase em desuso… mesmo se deviam ser as primeiras a ser ensinadas e cultivadas! Numa cultura de «direitos», como a nossa, achamos que tudo nos é devido, por obrigação de outros, e que nada é dada ou recebido, de graça ou por graça! Ora, expressões como estas, «por favor» e «obrigado», têm um sentido, que é preciso descobrir mais profundamente: elas pressupõem a descoberta pessoal de que ninguém consegue viver sozinho, de que todos temos necessidade uns dos outros e de que, sozinhos, não podemos ser nem fazer tudo, nem podemos ser nem fazer nada. Todos temos necessidade de pedir, de receber, de agradecer. Ao dizer «obrigado», cada qual reconhece que se deve aos outros. Não por acaso São Paulo nos interroga: “Que tens tu, que não tenhas recebido” (I Cor.4,7). 

2. Hoje, Jesus convida-nos a projectar este sentimento de gratidão, para a esfera das nossas relações com Deus, sumo autor de todos os bens. No evangelho, só um dos dez leprosos curados, volta para dizer “obrigado”. Talvez os outros pensassem que «por serem judeus, por serem da casa» tinham o direito de serem curados! O estrangeiro, pelo contrário, reconhece que a sua cura é dom gratuito da bondade de Deus. Por isso, inverte a marcha da sua vida, converte-se e volta junto de Jesus, para lhe agradecer e “reconhecer” este dom, seguindo-O doravante no caminho!
3. Queridos irmãos e irmãs: Esta gratidão para com Deus, há-de exprimir-se, todos os dias, na nossa oração. “Se a minha oração, consistir apenas em dizer «obrigado» já é bastante” (Mestre Eckart, séc. XIV). Deste modo, voltamos para Deus um olhar de gratidão; com frequência, disporemos de um momento sério de diálogo, com Ele. Mas ainda assim, não bastam “pensamentos piedosos”, de momento ou de lugar. São precisos gestos concretos: «ajoelhar-se, glorificar em alta voz, dar graças». Podíamos fazê-lo, e devemos fazê-lo, sete vezes ao dia, e em casa, agradecendo tudo a Deus. Mas, na rectidão para com Deus e o meu próximo, devemos tornar visível a nossa gratidão. 
4. Esta gratidão do coração a Deus é celebrada na Eucaristia! A Eucaristia significa e realiza, em Cristo, esta “acção de graças”; ela é, por definição, um grande «Obrigado a Deus». Reunimo-nos em Eucaristia, para dar testemunho da bondade e da generosidade do nosso Deus. Foi Ele que nos deu o Seu próprio Filho, e por meio dEle, nos confiou o dom por excelência, que é o Espírito Santo. Por isso, a nossa fé será sempre e inevitavelmente uma fé eucarística (Bento XVI, Sac. Carit.6), uma fé que se faz louvor, agradecimento e reconhecimento a Deus. Ora, a prova maior de que o dom foi acolhido e reconhecido como dom, é ser capaz de o bendizer, de o celebrar, de o agradecer, em Eucaristia! 

5. Irmãos e irmãs: «Dar graças a Deus» torna-se mais difícil, no nosso ambiente urbano (ou na civilização industrial), em que a maior parte das pessoas perdeu todo o contacto com a terra e o seu cultivo. Os que trabalham a terra, e dependem do sol e da chuva, os que semeiam, plantam e regam, sabem que só Deus faz crescer! Os agricultores rapidamente se apercebem de que tudo é uma dádiva do alto! Têm olhos gratos e vislumbram a existência como um acto do criador e não como um facto qualquer! Na nossa cidade, (no nosso ambiente industrializado) perde-se muito rapidamente a memória de Deus, como doador de todas as coisas. Num ambiente assim, inteiramente construído por mãos humanas e onde o silêncio é raro, a Eucaristia dominical oferece-se, em contraponto, como lugar do louvor e do silêncio, encontro de graça, que mantém viva a nossa gratidão, para com Deus!
6. Vede, aliás, como nós, ao perdermos o sentido de gratidão, perdemos também o sentido da gratuidade, do ser e do estar, de graça! E, por isso mesmo, a participação na Missa, onde estamos, apenas por amor, sem qualquer paga ou contrapartida, entrou em crise! Por tudo e por nada, se falta à Missa! Uma das principais razões, por que a Eucaristia é hoje um sacramento esquecido ou de presença intermitente, deriva desta crise de gratidão e de gratuidade, em que o coração perde a memória do dom recebido e se torna incapaz de dar e receber por amor. 
Por isso, alguém disse, e com toda a razão: “ser santo é estar cheio de gratidão, nada mais e nada menos” (Ronald, Rolheiser)! 
[Nota: Pontos 4 e 5, resumidos a partir da leitura do livro de TIMOTHY RADCLIFFE, Ir à Igreja porquê. O drama da Eucaristia, Ed. Paulinas, Prior Velho, 2010, 110-115]
Oração dos Fiéis – 28 C 2010
P- Ao Senhor, nosso Deus, o único a quem servimos, confiamos as preces dos seus filhos reunidos nesta celebração de acção de graças.

1. Pela Igreja, santa e pecadora: para que se fortaleça e se renove, de modo a oferecer a todos os Homens, a Eucaristia, como Sacramento do Amor. Oremos irmãos. 

2. Pelos que governam as nações: para que respeitem o direito a uma saúde integral, pela qual os doentes, alcancem não apenas a cura exterior, mas também a salvação da própria vida. Oremos irmãos.

3. Pelos leprosos e pelos doentes da Sida e por todos aqueles cuja doença os separa do convívio sócia: para que sejam tratados com delicadeza e acolhidos com ternura. Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes, para que, verdadeiro espírito de acção de graças, celebremos, com alegria, as maravilhas de Deus. Oremos irmãos.

P- Senhor, que por nós e em nós realizais maravilhas, manifestai a força do vosso braço e ajudai-nos a alcançar o que vos pedimos com fé. Por NSJC.

AVISOS

1. CONFERÊNCIA VICENTINA reúne segunda, às 21h00.
2. Jovens crismados no dia 17, em Matosinhos, às 16h00, têm encontro prévio de reflexão na Terça, dia 12, às 21h30 e celebração da Reconciliação (confissões) na Quinta, às 21h30.
3. LECTIO DIVINA, Quarta, 14, às 21h30, para todos. Catequistas do 4º ano preparam Missa com a Catequese.
4. CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL, sexta, 15, às 21h30. 
5. A Companhia de teatro «Tru'peça - Associação de Teatro de  Rebordosa» levará à cena, na Cripta da Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Hora, domingo, 17 de Outubro, às 16h00, A PEÇA DE TEATRO “Graças e desgraças na côrte del'rei Tadinho”, uma comédia, adaptada de um conto de Alice Vieira. Oferta à entrada: cinco euros por pessoa. 
6. Dias 23 e 24 de Outubro, CONGRESSO DIOCESANO MISSIONÁRIO. Inscrições na Secretaria Paroquial (15 €).

7. Domingo, 31 de Outubro, em Santa Cruz do Bispo, FÓRUM sobre o rosto missionário da Igreja. Era importante que, pelo menos, duas pessoas de cada grupo paroquial, participasse. Inscrições gratuitas, na Secretaria Paroquial.

8. Pretende-se constituir EQUIPA DE PASTORAL DA SAÚDE, no Hospital Cuf. Inscrições na Secretaria Paroquial.
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“A tua fé te salvou”!

1. Foram os dez a pé, em direcção ao grande Templo, para cumprir religiosamente a tradição e «pagar a promessa». «Enquanto iam a caminho, ficaram limpos da lepra». De corpo são e cara lavada, pouco mais parece ter mudado nas suas vidas, que o seu novo visual e o livre-trânsito em qualquer lugar. Entre os dez, apenas um leproso, de má fama, - era um samaritano - se dá conta da graça recebida. Este regressa, «novo», do Templo. Novo por fora, e renovado por dentro! A grande mudança da sua vida não é ter largado a lepra; é ter encontrado Jesus, é ter conhecido e experimentado o amor de Deus, é ter descoberto naquele Mestre, a Pessoa de Deus e o Caminho da sua vida! Por isso, ele regressa glorificando o Senhor, e põe-se de joelhos, pronto a reconhecê-lo, a amá-lO, a servi-lO! O gesto da sua gratidão exprime a grandeza da sua fé.

2. “A tua fé te salvou”, disse-lhe Jesus! Curiosamente, não diz: “a tua fé te purificou”, ou “a tua fé te curou”. Diz “a rua fé te salvou”. A fé salvou-lhe, mais do que a pele e o osso; transformou-o inteiramente, e a partir de dentro. Não é o contacto físico, não é o gesto exterior, que é aqui decisivo, mas o facto de que aquele samaritano “acreditou em Jesus”, confiou e se confiou a Ele, O conheceu e reconheceu! «A tua fé te salvou». É como se Jesus dissesse: A tua fé te moveu o andar e Me comoveu o coração! A Tua fé atraiu o Meu amor por Ti, e te fez voltar, são e salvo, para Mim! 

3. Há oito dias, falávamos aqui, dos meios para «aumentar a fé». Á luz da fé deste «leproso», gostaria hoje de enunciar alguns passos, que nos ajudem a caminhar na fé, a passar de uma “religião de promessas” até chegar a uma fé eucarística. 

1.º Passo: Dar-me conta da distância “miserável” e incomensurável, que me separa ainda de Deus e dos outros. Se não me reconheço «sujo e contagiado pelo pecado»; se não me dou conta de que sou incapaz de me curar, por minhas mãos; se julgo não precisar de ser «salvo», tão boas me parecem ser as minhas obras… então Deus está a mais e torna-se supérfluo na minha vida. De facto, só reconhecendo a impureza do meu pecado, em contraluz com a excelsa «santidade de Deus», é que posso dar o primeiro passo da conversão, o primeiro grito de fé: «Senhor, tem piedade de mim». 

2.º Passo: Aceitar as mediações de Deus, para que Ele possa chegar até Mim e eu ir até Ele. «Ide mostrar-vos aos sacerdotes», disse Jesus. De facto, não é possível chegar à fé e ao contacto com Deus, sem passar pelo tacto das mãos ungidas do sacerdote, sem atravessar o limiar da Porta do Templo, sem aceitar esta companhia de pecadores e irmãos, que vão e estão comigo no mesmo caminho de fé. De facto, ninguém percorre sozinho o caminho da fé. Mas quem chega à fé verdadeira, nunca mais estará só. 

3.° Passo: Meditar e guardar, no coração, todas as coisas. É preciso parar e pensar «nas voltas que a vida dá»; dar-se conta, dos múltiplos e maravilhosos dons recebidos e quantas vezes despercebidos. Então poderei redescobrir a presença escondida de Deus, que estava ali; ali me chamou, por ali me conduziu, por este ou aquele, me tocou. Trata-se de captar com humildade a presença discreta, nos sinais e nos gestos, nas palavras e nos acontecimentos. Neste passo da fé, a luz da Palavra faz-me ver de modo novo todas as coisas. 

4.° Passo: Procurar Jesus e ir, agradecido, ao seu encontro. Trata-se de não reduzir a nossa amizade com Cristo, a uma «paga de favores»; é preciso encontrar-se, a sós com Ele, na gratuidade do amor. Volto para Ele um olhar de gratidão; com frequência, disponho de um momento sério de diálogo, com Ele. Mas ainda assim, não bastam “pensamentos piedosos”, de momento ou de lugar. São precisos gestos concretos: «ajoelhar-se, glorificar em alta voz, dar graças». Ora, a Eucaristia é, por excelência, a celebração deste coração pobre e bem agradecido; é acção de graças, pelo dom mais excelente, o dom da salvação. Por isso, a nossa fé será sempre e inevitavelmente uma fé eucarística (Sac. Carit.6), uma fé que se faz louvor, agradecimento e reconhecimento a Deus, de quem procede todo o dom perfeito. A prova de que o dom foi acolhido e reconhecido como dom, é ser capaz de o celebrar, de o agradecer, de bendizer.  

5.º Passo: O caminho da fé nunca está concluído. Não basta ir ao Templo e “pagar” o que é “graça” e de graça. Nada então pode ficar como dantes. É sempre necessário, “levantar-se “ e seguir Jesus, como Caminho e no caminho. Descobrir Jesus Cristo, implica segui-lo e servi-lo, na sua Igreja, enfim “viver o amor e, deste modo, fazer entrar a luz de Deus no mundo” (DCE 39). 
4. Esta “sim” é a fé que verdadeiramente nos salva! Salva-nos de uma vida epidérmica, vivida à flor da pele, vazia de Deus, e sem sentido! Esta “sim” é a fé que verdadeiramente nos salva! Salva-nos de uma vida “limpa por fora” e “vazia por dentro”. 

Esta “sim” é a fé que nos salva! Porque nos põe em contacto com a beleza e a riqueza do amor de Cristo, “que nos amou e nos purificou dos nossos pecados com o seu Sangue! A Ele seja dada a glória e o poder pelos séculos dos séculos. Ámen” (Ap.1,6). 

HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2004



1. Chamaram-lhe muitos nomes, pela vida fora. Da fracção do Pão, à Ceia do Senhor, passando pelo santo sacrifício até chegar à pobre Missa. Cada nome, à sua maneira, é uma chamada para um aspecto ou valor da riqueza inesgotável deste sacramento (cf. Cat.Ig.Cat.1328), que é “fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”. Mas, por fim, e felizmente, vingou esta palavra, que Santo Inácio, no século II, tinha preferido e proferido pela primeira vez: Eucaristia. Quer dizer: acção de graças, oração e sacrifício de louvor.

A palavra é pronunciada a respeito desse gesto primeiro e surpreendente de Jesus, que na Última Ceia, pronunciou uma bela oração de acção de graças, sobre o pão e o vinho. Nela Jesus oferece-se ao Pai, e nessa oferta leva e eleva a criação e a humanidade inteiras. No dom da sua vida, acolhe o dom da de todos nós. E a Igreja, doravante, na memória viva da Páscoa de Jesus, chega ao coração deste mistério, celebrando a Eucaristia: dando graças a Deus Pai, pela obra redentora de seu Filho, presente e oferecido ao Pai, por amor de cada um de nós, pela virtude do Espírito Santo. 

2. Eucaristia é primordialmente acção de graças. Quem acompanhou os jogos olímpicos pôde ouvir muitas vezes, em grego, esta palavra do vocabulário comum: “eucharistô», quer dizer, obrigado! Neste sentido, a Eucaristia, é um «obrigado» imenso, que, pelos braços de Cristo, une o céu e a terra. Um obrigado que brota do coração agradecido da Igreja, nascida do lado aberto de Cristo. A Igreja une-se a Cristo, à sua voz e ao seu Corpo, que está diante de Deus e Se oferece e intercede por todos nós!

3. Se é verdade que, apesar de tudo, “Eucaristia” é uma palavra que, pouco a pouco, vai entrando no nosso diccionário litúrgico, nem por isso, ela se conjuga facilmente no vocabulário do quotidiano da nossa vida. Fazer “acção de graças a Deus”, parece-nos uma perda de tempo. E a falta de tempo justifica ilusoriamente a ausência de muitos na divina Liturgia de cada domingo! Mas a perda do sentido da gratidão para com Deus, que afasta os fiéis de uma celebração “sem interesse”, onde apenas se está por amor, vê-se também na raridade de uma boa acção ou de uma acção de graça. Coisa que aparece como uma absoluta perda de dinheiro. A lógica do domínio, da utilidade, da retribuição, destrói a memória do coração, o espírito da gratidão…

4. “Eucaristia”, ou «obrigado», não é, de facto, uma palavra fácil de conjugar na nossa língua, mais pronta para o lamento, do que para o louvor. Mais rápida para pedir, do que para agradecer! Jesus sentiu-o na pele. Ele curou dez leprosos. Todos foram mostrar-se ao sacerdote, segundo a tradição e o costume, mais por suposta obrigação do que por sentido obrigado. Apenas um samaritano, vai mais longe do que o simples rito, para ser visto! Entre dez agraciados, apenas ele se manifesta agradecido. Volta atrás, glorificando a Deus em alta voz, a cantar de contente. E ainda se dobra diante de Jesus para lhe agradecer. O seu presente a Jesus, foi o simples olhar da sua presença, na certeza de que ao amor basta o amor! Só nessa lógica do dom, da graça, poderá ter sentido, fazer de graça e sentir-se agradecido!
5. Começa, neste domingo, o 48º Congresso Eucarístico, em Guadalara, no México, apontando a Eucaristia, como fonte e luz do novo milénio. E com este acontecimento tem início, até Outubro do ano seguinte e para toda a Igreja, o “Ano da Eucaristia”, cujo sentido foi expresso pelo Santo Padre, na Carta Apostólica “Fica connosco, Senhor”, publicada na passada sexta-feira. Vamos vivê-lo intensamente. Celebrando mais dignamente. Vivendo mais coerentemente com este dom e mistério da nossa fé. Mas que, antes de tudo, a Eucaristia, se torne uma escola de aprendizagem do agradecimento e da gratuidade, isto é, da capacidade de dizer sempre “obrigado por tudo”… e de fazer tudo sem nunca esperar esse “obrigado”. Basta um simples «graças a Deus». 
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1. «Muito obrigado(a)», é uma expressão em vias de extinção, duas palavras juntas quase banidas e em desuso, na linguagem útil e rápida do nosso tempo. Parece mais fácil aos homens de hoje dobrar a língua para pedir, do que dobrar o joelho, para agradecer. É-nos mais fácil estender as mãos para pedir e pagar, do que abri-las para dar ou agradecer. O nosso coração terá perdido a memória e, por consequência, a virtude da gratidão. Deste modo, sem capacidade para receber, de coração agradecido, o homem parece incapacitado para dar, de coração generoso. Dar e receber são verbos conjugados no coração. E quando não funciona bem a artéria da gratidão no receber, pior vai a da gratuidade no dar e fazer. 

1. Estranho, este estrangeiro. Entre dez curados, apenas ele foi salvo. Entre dez agraciados, apenas ele o agradecido. Entre dez leprosos, o único que ficou livre da pior lepra: a ingratidão. "Feliz daquele samaritano, que soube reconhecer que nada tinha que não tivesse recebido e voltou para agradecer ao Senhor! Voltou para dar glória a Deus! Feliz, porque quando nos mostramos agradecidos por quanto recebemos, alargamos em nós próprios o espaço para receber um Dom ainda maior" (S. Bernardo).

2. A Palavra de Deus sugere-nos hoje o exemplo, de alguém que sabe voltar atrás, para agradecer. E agradecer é, antes de mais, dar graças. E dar graças, sobretudo a Deus, «de Quem procede todo o dom perfeito» (Tg.1,17). Por isso, o sírio Naamã  insiste com o profeta: «Permite, ao menos, que se dê a este teu servo uma porção de terra, para um altar, que oferecerei ao Senhor Deus de Israel». Não se trata, portanto, de uma gratidão, que se transforma na paga de um favor. Querer pagar o que outros nos querem dar, é pura e simplesmente matar a gratuidade de quem nos faz o bem por bem. É transformar o dom que se recebeu, de graça, numa oferta, com um interesse determinado à vista. Por isso, Eliseu não aceita qualquer presente. A quem dá, de graça, deve agradecer-se, com um gesto de graça. Sem qualquer recompensa, para que continue a ser de graça a graça recebida. A gratidão de quem recebe não pode anular a gratuidade de quem dá. A verdadeira gratidão une aquele que dá àquele que recebe, num amor gratuito, que não tem preço, nem paga. 

3. Eis portanto duas coisas tão simples e inseparáveis, como estas: a gratidão e gratuidade. Quem não é capaz de gratuidade, também não é capaz de gratidão. Isto é, quem não faz nada de graça, não será capaz nunca de receber nada de graça. Aquele que se paga de tudo, tende a nunca querer ficar a dever nada a ninguém e, portanto, a nunca ser nem ficar agradecido. Nesta mentalidade de falsa gratidão, há aqueles que querem pagar tudo. E não ficar a dever nada, mesmo ao próprio Deus. Pagariam, de bom grado, até «as sete vezes» em que vieram à fonte dos sacramentos, para fugir às contas de Deus, que nos salva de graça.
4. As duas atitudes, da gratidão e da gratuidade, casam-se perfeitamente no espírito desta Liturgia, que é precisamente «eucaristia», gratidão, acção de graças ao Pai, pela obra do Filho, na graça do Espírito. E é gratuidade, porque aqui estamos, Deus e nós, a celebrar a Eucaristia, sem mérito nem recompensa da nossa parte, sem êxito nem utilidade, para ninguém, sem nada que nos mereça ou que pague o nosso rico tempo. Estamos aqui, na gratuidade de quem ama, estamos só por amar, agradecidos Àquele que nos ama, só por amor. «É verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação, dar-vos graças, sempre e em toda a parte», dizemos no início da grande Oração Eucarística, de gratidão e Louvor. «Em todo o tempo e lugar, dai graças a Deus», exorta o Apóstolo (I Tes.5,18). 
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1. Estranho, este estrangeiro. Entre dez curados, apenas ele foi salvo. Entre dez agraciados, apenas ele o agradecido. Entre dez leprosos, o único que ficou livre da pior lepra: a ingratidão. "Feliz daquele samaritano, que soube reconhecer que nada tinha que não tivesse recebido e voltou para agradecer ao Senhor! Voltou para dar glória a Deus! Feliz, porque quando nos mostramos agradecidos por quanto recebemos, alargamos em nós próprios o espaço para receber um Dom ainda maior" (S. Bernardo).

2. Podemos, por vezes, pensar se será realista louvar a Deus
, enquanto tanta gente (ou um de nós) sofre, é pobre, está sem trabalho e o mundo está pleno de violência e guerras. Tememos, de certo modo, que este louvor a Deus signifique fechar os olhos à realidade do mal. Todavia, creio que devemos ter mais coragem. Se começarmos a olhar o mundo com o olhar de Deus e a louvá-lo por tudo o que faz de bom, seremos até mais capazes de distinguir o bem do mal e de participar no sofrimento da humanidade. O sentido do louvor a Deus é a primeira realidade: é a contemplação do mundo como lugar de bondade, de misericórdia, de amor de Deus, do amor de Cristo pelo homem, pelo pobre, o doente, o que sofre, por mim, por nós, pela Igreja.

3. É necessário o aprender a descobrir através da nossa experiência pessoal os reais motivos do louvor a Deus. E são tantos, na verdade! Frequentemente consideramos como óbvios os dons do Senhor e nem sequer nos admiramos: por exemplo: o facto de nos encontrarmos juntos, de ter conservado a fé até agora, de ter perseverado na nossa vocação, tudo isto são dons imensos. Ao longo dos nossos dias e da nossa vida deveremos habituar-nos a olhar cada acontecimento de modo a transformá-lo em acção de louvor. Louvor por tudo quanto Deus realiza em nós e no mundo; gratidão por saber-nos agraciados pelos Dons permanentes da vida, da saúde, da escola, e pela certeza dos dons mais excelentes do perdão, da alegria e da misericórdia que «se estende de geração em geração». 

4. Mas é a fé que a leva a descobrir realidades grandes em coisas pequenas, realidades definitivas em factos incipientes, realidades eternas nas realidades efémeras. «A tua fé te salvou», disse Jesus! Enquanto a pouca fé nunca está contente nem satisfeita, a fé verdadeira é alegre e lê em insignificantes sinais o poder de Deus. A lamentação, a crítica, a amargura e o derrotismo não são expressões de fé, porque a verdadeira fé, aquela que salvou o leproso-samaritano, explode espontaneamente no louvor e na gratidão. Devemos confessar que também muitos discursos «ditos eclesiásticos» e tantas recriminações e amarguras, são fruto de uma fé empobrecida. 

5. [Neste dia de Nossa Senhora de Vandoma, padroeira da Diocese do Porto], podemos lembrar como Maria «no Magnificat», canta um louvor imenso que invade o universo. Poder-se-á dizer: mas, no fundo, o que viu Maria? Viu, durante alguns minutos, um anjo e nem sequer sabemos bem como o viu. Ouviu uma palavra amiga de Isabel e bastou. Trata-se de dois pequenos acontecimentos onde apreendeu, através do conhecimento de Deus, um desígnio universal. Para louvar a Deus nem é preciso muito. «Que a alma de Maria habite cada um de nós para glorificar Deus» (Sto. Ambrósio). Ela recordar-nos-á sempre que o agradecimento é a primeira expressão da fé. 

Homilia no XXVIII Domingo Comum C 1995

Dez por cento. Exactamente. Contas certas e um em dez, vale o mesmo que dez em cem. Dez leprosos em busca de cura, bem à distância, por respeito e obrigação. Gritam pela compaixão do Mestre, todos os dez. E os dez obedecem religiosamente às ordens. Os dez ficam limpos. Os dez ficam curados. Mas só um fica purificado. Só um é salvo. Porquê só um em dez, ou dez em cem? Porque, na maior parte dos casos, a busca de uma cura é maior do que o desejo de uma salvação. Porque na maior parte dos casos a prática religiosa é bem maior do que a vivência da fé. O percurso deste único leproso que voltou atrás para um gesto de gratidão e um diálogo amigo, leva-nos a considerar hoje o itinerário da fé. Vamos então partir das suas atitudes para marcar os passos deste caminho da fé.
.

1.º Passo: Reconhecer a miséria da nossa condição e abrir​mo-nos à força do Alto, a única que nos pode libertar de todo o tipo de amarras. O leproso, ciente da sua desgraça, clama pela misericórdia e apela para Alguém maior do que Ele... Sem esta humildade do ser, não se pode avançar no caminho da fé...

2.º Passo: Dispor-se a criar as condições mínimas que permitam a Deus agir. O leproso cumpriu o que lhe fora pedido a fim de obter a cura. No fundo, trata-se de fazer bem a nossa parte. E na fé, isto significa, estarmos dispostos a caminhar sem velhos preconceitos, livres para algo de novo, sem reservas quanto ao que há-de vir... E deixar então Deus agir, através das mãos humanas, dos apelos dos homens ou dos acontecimentos do mundo. Deus não se revela directamente. Tem sempre os seus meios e mediadores! ... Há que aceitá-los... No caminho da fé, ninguém parte sozinho!

3.° Passo: A dada altura, há que saber «olhar para trás», reflectir, re-pensar e re-descobrir que afinal Deus estava ali, ali nos chamou, por ali nos conduziu. Trata-se de captar com humildade a sua presença discreta. Tal exige uma paragem, um voltar atrás!...

4.° Passo: Encontrar-se a sós com Ele. Voltar para Ele o nosso olhar, ter um momento de encontro sério. Sem barreiras. E assim descobrir que afinal só Ele é o Senhor, só a Ele adoramos, servimos e glorificamos.

5.º Passo: Levantar-se e seguir o caminho. Nada fica como dantes. Descobrir Jesus Cristo, partir por novos caminhos, encetar novas vias. E não se ficar pelo entusiasmo do momento como aqueles que ficaram pela cura... Porque se foram 10 os curados, apenas 1 foi salvo. Foram 10 os que se libertaram da doença. Mas só um encontrou a salvação. Porque a sua Vida se deixou transformar. Aquele que acredita, vê reorientada a sua vida, por um caminho novo. Sempre a fazer-se, cada dia...

Esta é a fé que verdadeiramente nos salva. Porque nos abre à força do Alto e assim nos transforma. É esta que nos salva, porquanto nos ilumina a Vida com um sentido novo e nos faz caminhar por outras vias. A outra fica-se pela cura. São os tais noventa por cento... De barriga cheia e alma vazia!

Rádio XXVIII Domingo do Tempo Comum C

Entrada: Que belos os textos deste Dia, para quem, Domingo a Domingo, entoa cânticos de louvor ao nosso Deus. É que, na verdade, tanto a 1ª leitura como o evangelho, destacam a atitude dos estrangeiros que glorificam a Deus, agradecidos pelo Dom das suas curas. São leprosos que, uma vez libertos, entoam ao Senhor cânticos de louvor. 

Ora nós sabemos e sentimos que a Eucaristia é essencialmente este hino de louvor e de acção de graças ao Senhor nosso Deus. Damos graças a Deus Pai pela obra realizada por seu Filho e confiada a nós pelo Espírito Santo. 

Esta dimensão de louvor prolonga-se, depois, na oração pessoal, na meditação dos salmos, nos cânticos religiosos, na contemplação gozosa da vida de Deus em nós. 

(se se cantar o glória): Num dia em que a Liturgia acentua a dimensão do louvor o Cântico do Glória concretiza bem o espírito desta celebração dominical. 

Antes da 1ª leitura: Um leproso e estrangeiro. A salvação de Deus não conhece fronteiras...
Antes da 2ª leitura: Se a salvação de Deus não está presa a nenhuma fronteira, também a Palavra de Deus não está encadeada. Isso no-lo recorda o Apóstolo na Carta que vamos ouvir.
Antes do Evangelho: Uma espécie de repetição da 1ª leitura. Vamos saber já porquê?!

Depois da Homilia: No princípio do Ano da Eucaristia, o Presidente acentua a dimensão eucarística da existência cristã, na gratidão e na gratuidade.
Ofertório: Estranho, este estrangeiro, naquele e no nosso tempo, em que o mais comum é o homem receber sem agradecer, alcançar sem reconhecer, enaltecer-se sem merecer. Falta ao homem moderno este sentido do louvor, devido Àquele em quem reside a plenitude de todas as graças. Se não se agradece aos outros, por vergonha, muito menos se agradece a Deus, por orgulho. E todavia só Deus é digno do nosso louvor.

Antes do Cântico de Acção de Graças (dito pelo monitor)

«Reconhece de onde te vem a existência, a respiração, a inteligência, a sabedoria e, acima de tudo, o conhecimento de Deus, a esperança do reino dos céus e a contemplação da glória que, no tempo presente é ainda imperfeita, como num espelho e em enigma, mas que há-de ser um dia mais plena e mais pura; reconhece de onde te vem a graça de seres filho de Deus, herdeiro com Cristo e, para falar com maior ousadia, de teres sido elevado à condição divina. De onde e de quem e veio tudo isto? (...). Porventura não foi de Deus? Pois bem. Agora, o que Ele te pede em compensação por tudo, é o teu amor. Depois de tantos benefícios recebidos e de tantos outros que esperamos ainda, não teremos vergonha de lhe negar a única retribuição, que pede, o amor para com Ele e para com o próximo? Se Ele, que é Deus e Senhor, não se envergonha de ser chamado nosso Pai, ousaremos nós fechar o coração aos nossos irmãos? (...). Não nos preocupemos em acumular e conservar riquezas enquanto outros sofrem necessidade. 

(Gregório de Nazianzo, Sermões)

Final: (a jeito do comentador)
Dá-nos, Senhor, um coração novo,

capaz de conjugar em cada dia

os verbos fundamentais da Eucaristia:

RECEBER, BENDIZER e AGRADECER,

PARTILHAR e DAR,

COMEMORAR, ANUNCIAR e ESPERAR.

 

Dá-nos, Senhor, um coração sensível e fraterno,

capaz de escutar

e de recomeçar.

 

Mantém-nos reunidos, Senhor,

à volta do pão e da palavra.

E ajuda-nos a discernir

os rumos a seguir

nos caminhos sinuosos deste tempo,

por Ti semeado e por Ti redimido.

 

Ensina-nos, Senhor,

a saber colher

o Teu amor

semeado e redentor.

 

Única fonte de sentido

que temos para oferecer

a este mundo

de que és o único Salvador.

 

António Couto

� Algumas das reflexões inspiradas em CARLO MARIA MARTINI, Louvor, in IDEM, Dicionário espiritual. Um guia para a alma, págs.101-103.





